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Sesc Glória
abre teatro
em setembro

Após alguns atrasos, o
Centro Cultural Sesc Glória,
no Centro de Vitória, vai
abrir seu teatro no dia 27 de
setembro. O restante fica
para dezembro. Página 10

MENORESNOCRIME
235FUGASEM18MESES
Namais recente, cincoadolescentes escaparamemCariacica

FERNANDO MADEIRA

Policiais militares do Batalhão de Missões Especiais entraram na unidade de Cariacica, na quarta-feira

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

A fuga de menores da últi-
ma quarta-feira da Unida-
dedeInternaçãoSocioedu-
cativa (Unis), em Cariaci-
ca, é mais um episódio en-
tretantos járegistradosnas
unidades do Estado. De ja-
neirode2013a julhodeste
ano 235 internos fugiram.
Desses,152foramrecaptu-
rados e 83 estão foragidos.
O presidente do Conse-

lho Estadual dos Direitos
Humanos,GilmarFerreira
deOliveira, cita a superlo-
tação,asmáscondiçõesde
trabalhodosservidoresea
própria dinâmica das uni-
dades comoalgunsdos fa-
tores para as fugas:
“Osistemaé ruim.Jáhá

algum tempo é denuncia-
do em organismos inter-
nacionais. É preciso ver se
há condições de imple-
mentar programas peda-
gógicos. É um símbolo
muito forte da violação
dos direitos humanos.”
Este ano foram registra-

dospelomenosdoismotins
e duas rebeliões, além da
mortedeumadolescentede

Superlotação: 30%
além da capacidade

ANÁLISE

“Quem não almeja fugir numa
situação dessas?”

17anosapós serespancado
naunidade de Linhares.
Na última quarta-feira,

cincojovensescaparamda
Unis, em Cariacica, e ou-
tros 16 tentaram, mas fo-
ram recapturados ainda
na portaria. Dos que fugi-
ram,umseapresentouon-
tem ao Juizado.
“Adolescentes têm ca-

racterísticas próprias. É
um público diferenciado.
O processo socioeducati-
vo é muito tenso”, avalia
sobreas tentativasde fuga
a diretora do Iases, Ana
Maria Petronetto Serpa.
Questionada sobre as

condições das unidades
parareceberosadolescen-
tes,adiretoraafirmouque
oIasestrabalhacommedi-
das socioeducativas.
“O Iases têm que asse-

gurar a escolarização de-
les. E isso está sendo fei-
to”, afirma a diretora.
OIasespossuiaotodo11

unidadesdeinternaçãopro-
visóriaetrêsdesemiliberda-
des. Elas estão distribuídas
nas cidades de Vitória, Vila
Velha, Cariacica, Linhares e
Cachoeiro de Itapemirim.

As fugas das unidades so-
cioeducativas do Estado
chamamaatençãoparaou-
tro problema, a superlota-
çãodasunidades.Hojeas11
unidadesde internaçãoede
internação provisória e as
duascasasdesemiliberdade
abrigam 1.021 adolescen-
tes. Mas a capacidade total
desses locais é de receber
780 adolescentes. O exce-
dente éde30%das vagas.
AdiretoradoInstitutode

Atendimento Socioeduca-
tivo do Espírito Santo (Ia-
ses), Ana Maria Petronetto

Serpa, admite o problema.
“Todas as unidades ultra-
passam um pouco (o nú-
mero de vagas). Mas os lo-
cais com mais problemas
sãoasUnipes(Unidadesde
Internação Provisória).”
Ela disse que ainda este

será lançado edital para
mais60vagasnasemiliber-
dade.Hoje há cerca de 40.
Garantiu também que o Ia-
ses tem trabalhadoparadi-
minuir a superlotação. “Te-
mosfeitoumtrabalhogran-
decomaJustiça,comarea-
valiação dos processos”.

No mês passado, em
1º de julho, fizemos
uma inspeção na Unai
(Unidade de Atendimen-
to Inicial). É um caso
dramático. O lugar é pa-
ra internação provisó-
ria, de no máximo 45
dias, mas quase todos
que estão ali estão de-
finitivos. O caso ali é in-
suportável de superlota-
ção. Estão violando o
Estatuto da Criança e do
Adolescente (ECA) e a
Constituição Federal. A
proteção integral está
violada, principalmente
na que visitamos. Os jo-
vens ficam em celas que
nós recusamos até para
adultos. Os adolescentes
ficam 23 horas numa
cela e têm um hora de

sol por dia. Então nin-
guém há de se admirar
quando uma fuga numa
situação dessas aconte-
ce. É um alívio para os
adolescentes. Eles fo-
gem por quê? Quem
não almejaria fugir nu-
ma situação dessas?
Não posso dizer se hou-
ve participação de al-
guém internamente. Is-
so tem que ser apurado.
Mas tem que se apurar
também os motivos dos
motins e rebeliões, para
que eles não aconteçam.
É preciso que haja a
proteção integral.
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